
O vão da escada pode ser utilizado para armazenar livros ou outros itens

Games, música e descanso: o sótão pode ser uma área útil de casa

Reprodução/ Pinterest (@jorlandaperko)

Reprodução/ Pinterest (@homecollectiveorg)

dizer que só basta o cliente que-
rer mudar, que o resto é conosco. 
Atualmente, a ideia de um quarto 
de funcionário, quando não se tem 
essas pessoas morando no mesmo 
local, é desperdício de área e de 
dinheiro”, afirma o arquiteto.

Segundo o profissional, exis-
tem inúmeras soluções para novos 
layouts nesses ambientes, umas 
aproveitando a estrutura hidráuli-
ca ou até mudanças mais radicais, 
transformando o espaço completa-
mente. “Nesse último caso, a trans-
ferência de pontos hidrossanitários 
geralmente é o maior empecilho 
e deve ser avaliado mediante o 
investimento financeiro pretendido 
na obra, tempo de uso do espaço 
após a reforma e se é um imóvel 
próprio ou alugado.”

Um novo olhar

Essa desconstrução da herança 
colonial também é pontuada pelo 
arquiteto Diego Aquino, que destaca 
que o próprio termo quarto de servi-
ço caiu em desuso, sendo substituído 
em plantas por nomes como depósi-
to, vestiário ou despensa. “Esse nome 
foi abolido das plantas. Hoje, esse 
espaço serve como uma peça-co-
ringa na mão do arquiteto criativo”, 
diz o profissional. Nos projetos pen-
sados por ele, a estratégia comum é 
transformar esses pequenos cômodos 
em extensões de ambientes adjacen-
tes, aumentando closets ou expan-
dindo cozinhas.

O arquiteto complementa que, 
em apartamentos antigos, essas 
áreas costumam ser largas e possuir 
banheiros privativos, o que ofere-
ce ótimas surpresas para o layout. 
“Fazemos a integração junto à cozi-
nha e ampliamos a área de servi-
ço. Dependendo da planta, conse-
guimos integrar a área de jantar”, 
explica o profissional sobre a nova 
dinâmica de circulação.

A ressignificação de áreas ocio-
sas como sótãos e porões também 
tem ganhado destaque em projetos 
contemporâneos. Na avaliação de 
Rick Hudson, o sótão, se bem pro-
jetado com janelas para ventilação 

cruzada e claraboias, pode se tor-
nar um dos espaços mais nobres 
da casa. “É possível utilizar estru-
turas de sheds para troca de ar ou 
até mesmo ventilação mecânica”, 
recomenda.

Já pensando nos porões, o arqui-
teto indica o uso de fossos de venti-
lação e jardins de inverno para criar 
estúdios, adegas ou bibliotecas, 
aproveitando o isolamento acústico 
natural. Diego Aquino, no entanto, 
pondera que, pela falta de ilumina-
ção natural, os porões são ideais 
para áreas técnicas ou garagens, 
enquanto os sótãos exigem soluções 
térmicas robustas.

E os corredores  

e escadas?

Sabe aquelas zonas de pas-
sagem, que geralmente ficam de 
canto e estão longe dos holofotes? 
Elas também podem assumir uma 
nova posição de destaque dentro 
de casa. Corredores longos e escu-
ros ganham vida com marcenaria 
linear e iluminação indireta. “O uso 
de espelhos amplia a percepção 
espacial e potencializa a entrada 
de luz”, sugere Hudson. 

Naquele vão embaixo da 
escada, algumas soluções em alta 
incluem adegas climatizadas, peque-
nos bares ou até espaços de expo-
sição para objetos e obras de arte. 
Em projetos de alto padrão, esses 
espaços costumam ser verdadeiras 
esculturas no ambiente, e o uso em 
volta precisar seguir valorizando esse 
aspecto. “É comum vermos jardim e 
pequenos espelhos d’água criando 
ambientes ao redor das escadas”, 
completa o especialista.

Para Aquino, a iluminação e o 
uso de fotos e pinturas no teto trans-
formam o corredor em um ambiente 
de destaque, trazendo um ar dife-
rente para esse local menos char-
moso. Por fim, o aproveitamento do 
vão sob a escada revela o potencial 
criativo do design atual. A depender 
da configuração desse ambiente, 
até mesmo uma adega, um cantinho 
do café ou uma área de estudos 
pode ser pensada com carinho. 
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